
Forças da Lei e Ordem prometem
restabelecer segurança na Beira

O comando coniunto das Íorças de deÍesa e segurança, na
cfdade da Belra, prometeu melhorar a sltuação de segurança nos
balrros perlÍérlcos da capltal de SoÍala. Tal Íacto Íol anunclado após
dols encontrcs havldos no Balrro de Chlngussura - um com os
responsávels polítlco-governamentals dos postos adm In lstratlvos
e secretárlos dos grupos dlnamlzadores e o outro com a população.
Necessarlamente, o cumprlmento dessa promessa passa pela
montagem de um slstema mals organlzado e rlgoroso dos melos de
segurança, vlsando neutrallzar qualsquer acções de assaltos à
mão armada, que têm provocado multos mortos e pllhagem.

A Reportagem da nossa Delegaçáo
da Beira,  que esteve nos dois
encontros, soube q us os responsáve is
d a g u e l a s  á r e a s  r e s i d e n c i a i s
sol ic i taram às forças da contra-
inteligência militar a n ível da província,
para estas trabalharem nos bairros
alvos dos constantes assaltqs, uma
vez que a maior parte deste tipo de
crimes e saquss tem sido coordenada
e praticada por pessoas que habitam
nestes locais de residências.

No encontro do úhimo domingo -

onde estevs uma multidão avaliada
em cerca de duas mil pessoas, muitas
das quais qu€ s€ haviam maniíestado,
no passado d ia 4, vestindo sacos rotos,
em protesto contra a insegurançaque
se vive naquelas áreas - a população
voltou a acusar o governo da província
pela Íalta de sensibil idade Íace à
crescente onda de assaltos à máo
armada nos bairros suburbanos.

UMA ALERTA REALISTA
AO GOVERNO

Sabe-se que num dos encontros
estiveram presentes o encarregado
do governo de SoÍala, o chefe do
Estado-Maior  do  Comando de
Guarnição da cidade, o @mandante
da PolÍcia Popularde Moçambique na

urbe, além de oÍiciais de aha patente,
entre outros elementos das FDS.

Um dos responsáveis do posto
adminis i rat ivo nesta c idade Ío i
e loquen te  quando  d isse  que  o
governo não deve apenas llmltar-se
à tomada de declsões, ó neoessárlo
que estas sefam apoladas para
serem cumpridas.

Segundo ainda aquele elernento, ó
necessário garantil apoio logístico
eÍiciente e condigno aos sofdados para
que estes tenham de íacto um moral
combativo. Não se JustlÍlca que nós,
Íunclonárlos e trabãlhadores que
recebemos magros salár los,
tenhamos que tlrar dos nossos
bolsos o pão para comprar comlda
para os soldados e mlliclanos.

Prosseguiu, afirmado existir, nos
bairros, um número preocupante de
psssoas que colaboram, clandestina-
mente, com os assaftantes.

Por exemplo, não cremos que sejam
elementos da Renamo a proferirem,
depois de um ataque, ameaças como
esta: Voltaremos a vlsltar-vos
amanhâ, ou depols da manhã _
subl inhou,  ,pârâ numa l inguagem
directa, alertar o governo (aos seus
vários níveis de poder) para as

consequências que este c l ima de
permanente insegurança vivido nos
bairros suburbanos pode ter para a
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Outro facto q ue suscito u curiosidade

por parte dos partiiipantes ó que
geralmente quando os cr iminosos
sntram, poucas vezes se sabe quais
os caminhos que utilizam para a sua
retirada. É esta l rzâo que nos leva a
aÍirmar que mesmo no selo dos
moradores  ex ls tem Ind lv Íduos
con lventes oom os assa ltantes, cula
orlgem não se sabe. Sabemos que
são homens armados, matam e
roubam-nos.

Ainda para permit i r  um melhor
controlo da situação de ssgurança
naque les  ba i r ros  per i fé r icos ,  as
auto ridades m i litares e m coo rd e11gão
com as estruturas dos bairros, vão
proibir a saída arbitrária de pessoas
para cortar estacas nas zonas de
Inhangoma-1 e Inhangoma-2, ou seja,
os mesmos elementos devem deslocar-
se  àque las  áreas  dev idamente
autorizados pelas estruturas dos
bairros, onde eles são conhecidos.

De notar que devido à situaçáo de
sêgurança que se vive nos bairros
periféricos da capital de SoÍala, muitos
dos residentes destec locais tâm
pernoitado nos sÍtios onde se ofereoe
mabr segurança, poÍ exempfo nas
escolas primárias, localizadas no alto
da Manga e noutros locais localizados
no centro da cidade da Beira.


